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OBS: A temática de pesquisa, ainda a ser definida melhor no próximo semestre, mas algumas indagações 

permeiam suas ideias: Como a questão racial aparece em artigos de educação musical? O que as pesquisas 

propõem para uma educação musical antirracista? Como realizar uma educação musical antirracista? 
 
 

2. EMENTA 

 

Elaboração de projeto de pesquisa ou plano de trabalho na área de música. 
 

 
 

3. JUSTIFICATIVA 

 

TCC é uma disciplina com carga horária do aluno e destina elaboração e defesa do trabalho de conclusão 

de curso do aluno, realizado durante 3 semestres. 

 

4. OBJETIVOS 

 

Objetivo geral 

- Elaborar um projeto de pesquisa ou plano de trabalho em educação musical. 

 

Objetivos específicos] 

- Desenvolver o pensamento reflexivo para desenvolver uma pesquisa em música; 

- Escolher o tema de pesquisa; 

- Elaborar as partes de um projeto de pesquisa: Introdução, pergunta de pesquisa, objetivos, justificativa, 
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revisão bibliográfica, metodologia cronograma e referências. 

- Redigir o projeto de pesquisa; 

- Apresentar publicamente o projeto de pesquisa para uma banca. -  

 

5. PROGRAMA 

Elaboração e realização da pesquisa; levantamento e organização dos dados dos projetos, e escrita do 

trabalho final. 

 

6. METODOLOGIA  
 

• TCC é carga horária do aluno, que, apesar do aluno dever se matricular durante o curso nas 

Pesquisas I, II e II, será computada para o aluno somente após a defesa do trabalho final. 

 

7. AVALIAÇÃO 

 

Apresentação do trabalho final para a banca: 

- 60 pontos no texto escrito 

- 40 pontos na apresentação oral 
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